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Solução conjunta
G8 cria estratégia para resolver 

problemas envolvendo o lixo.

EDITORIAL

Prontos para atuarem nas ruas
MATHEUS CHAPARINI

Até o #m desta semana, 86 soldados em formação passam a colaborar no policiamento ostensivo do Vale do Taquari. Ontem à 
tarde, a primeira turma de 30 alunos participou de treinamento nas ruas de Lajeado e Estrela Página 5

Arroio do Meio. Sem estabelecer 
prazo, estatal se compromete em 
implantar ruas laterais, terceiras 

e segurança da ERS-130.

Autarquia garante que resultado 
sobre agrotóxicos na água de Laje-
ado, apontada em levantamento na-
cional, se refere a testes feitos antes 
do tratamento.
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LENTIDÃO NA 130

VENENO NA ÁGUA

EGR 
promete 
soluções

Corsan 
questiona 
pesquisa

Toma lá, dá cá
Pelo visto, a campanha eleitoral 

em Estrela está a todo vapor.

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Vitória 
traz 
alívio

Guerrero
e o Inter
no Peru

Em cerca de 20 dias, restos mortais de duas pessoas foram loca-
lizados em um mesmo lugar: um atalho em meio ao mato que liga 
dois bairros da cidade. Ontem, moradores acionaram a polícia após 

avistarem mais um cadáver, de um homem de idade avançada. Con-
forme o delegado que investiga o caso, o corpo apresentava diversos 
sinais de agressão e pode ser de um morador de rua.

Vitória por 2 x 0 
deixa o tricolor perto 

Partida pode 

colocação do grupo.

Vítima de espancamento foi encontrada ontem em Bom Retiro do Sul

Mais um corpo é 
achado em matagal

CEMITÉRIO CLANDESTINO
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GRÊMIO INTER

SUV DA JEEP

O SUCESSO 

COMPASS
O carro do momento no Brasil é o SUV 

Compass. O modelo da Jeep é o mais 
vendido de seu segmento e o veículo que 
menos desvaloriza no país. Com ampla 
gama de versões, se destaca pelo visual 
moderno e interior bem acabado.

G

REFORÇO
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Moda e poluição

Um pode. 
Dois podem. 
Três também. 
Então, todos podem. 

Podem, inclusive arrancar 
laje da calçada para sustentar a 
base do banner? Se continuar 
assim, faltará espaço nos pas-
seios das principais ruas comer-
ciais do centro de Lajeado.

A nova moda publicitária dos 
lojistas é colocar banner móvel 
em frente aos estabelecimen-
tos. Em determinados pontos, 

como na rua Júlio de Castilhos, 
os banners, mais os cavaletes 
com promoções e mais caixas 

passagem dos pedestres.

Fico imaginando a cara da 
cidade se todos os lojistas aderi-

-
cia é difícil mensurar. 

No início de 2017, na primeira 
reunião com empresários lajeadenses 
na Acil, o prefeito Marcelo Caumo 
sentenciou: �Não deixaremos a Júlio 
de Castilhos se transformar em um 
shopping a céu aberto.�

O prefeito referia-se à atuação dos 
ambulantes. Passados mais de dois 
anos, �tudo como Dantes no quartel 
de Abrantes�.

A promoção da Cacau Show, da qual o Grupo A 
Hora foi parceiro, entregou ontem a Marli Terezinha 

Mallmann o ovo de 70 quilos. A título de compa-
ração, equivale a 700 barras de chocolate de 100 

gramas. É muito chocolate. 
Para conseguir deixar o ovo em pedaços, Marli 

recorreu a serra de açougueiro do irmão, que a partir 
de hoje corta o chocolate que será dividido entre 
familiares, Slan, Lar da Menina, Apecan e Apae. 

de compartilhar com quem mais precisa. 

Pelo visto, a campanha 
eleitoral em Estrela está a 
todo vapor e segue numa 
espécie de �vale tudo�. Da 
câmara de vereadores, o 
vereador Volnei Zancanaro 
acusa o secretário da Saúde, 
Elmar Schneider, de usar 
a máquina pública para 

contrair dividendos políti-
cos. Teria contratado um 
motorista por meio de CC, 
enquanto há concursados 
aguardando chamamento. A 
vaga de motorista concedida 
ao CC seria moeda de troca 
para uma futura corrida a 
vereador. 

Empresa contratada pela EGR para fazer obras de 
melhorias na ERS-130, entre Lajeado e Arroio do Meio, 
projeta retirada dos semáforos do trevo do Posto do Arco. 
O anúncio foi feito ontem, durante reunião com líderes 
empresariais e poder público de Arroio do Meio. 

Em vez de duplicar, como tanto cobra a região, a em-
presa anuncia medidas paliativas, que logo ali na frente se 

empurrar com a barriga e insistir em remendos. 

“Carnear” o ovo

A PROPÓSITO

Toma lá, da cá

Fim dos semáforos
no Posto do Arco

BIBIANA FALEIRO

ARQUIVO A HORA
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BREMIL NEUGEBAUER

ARROIO DO MEIOLAJEADO

CTG

MINUANO

ARROIO DO MEIO

E
mpresas contratadas 
pela EGR elaboram pro-
jetos que prometem aca-
bar com a lentidão e ris-

cos de acidentes na ERS-130. Na 

estiveram em Arroio do Meio para 
apresentar as soluções aos repre-
sentantes do governo municipal, 
vereadores e empresários. 

Coordenadora de projetos da 
STE, Zélia d'Azevedo explanou 
sobre as melhorias (veja na foto 
acima). No acesso às empresas 
Vale Log, Neugebauer e Bremil, o 
projeto prevê a instalação de ruas 
laterais com mão dupla e uma ró-

EGR promete melhorias,
mas não estabelece prazo

CONGESTIONAMENTO NA ERS-130

Ao invés de 

duplicar rodovia, 

projeto aguardado 

faz sete anos prevê 

ruas laterais, terceira 

faixa e rótulas

tula. �A ideia é fazer com que o 
trânsito local não se misture com o 
da rodovia�, esclarece Zélia.

Poucos quilômetros depois, 
nas imediações da Fábrica de 
Rações da Minuano e Meneghini 
Veículos, há previsão de ser ins-
talado uma interseção com três 
faixas. �Fizemos dessa forma 
para facilitar o acesso dos cami-
nhões�, justifica.

Outra melhoria está prevista 
na entrada da rua Nicolau Kafer 
e Umbu. Neste ponto, também 
está prevista uma rótula, informa 
a representante da empresa SD, 
Sônia  Botoni. �Serão 250 metros 

em pista dupla com um canteiro 
no meio�, detalha.

Conforme a engenheira civil 
da EGR, Desirée Schafer, esses 

e aprovados em até oito meses. 
Após, para início das obras, é ne-
cessário a disponibilidade de re-
cursos do Estado.  

�Avançamos�
A previsão de obras na ERS-130 

em Arroio do Meio faz parte de 
um projeto maior que contempla 
ainda a ERS-129 e RSC-453. São 
mais de 70 quilômetros de estra-
das entre Muçum e Venâncio Aires 

que devem ter pontos com maior 
congestionamento melhorados.

Faz sete anos que entidades re-
gionais como a Câmara da Indús-
tria, Comércio e Serviços do Vale 
do Taquari (CIC-VT) se mobili-
zam por melhorias na rodovia. Em 
2014, a CIC-VT incentivou os mu-
nicípios a pagarem R$ 160 mil em 
dois estudos ambientais e técnicos 
com a promessa que o Estado faria 
as obras, mas nada foi feito.

Para o prefeito de Arroio do 
Meio, Klaus Schnack, a reunião 
foi produtiva. �Participei de mais 
de 20 encontros sobre o tema e 
nunca tínhamos nada palpável. 

Hoje, avançamos, pois saímos 
daqui  com uma ideia de proje-
to�, acredita. 

Durante a reunião, Schnack 
citou a pavimentação da rua Es-
perança. Essa via serviria como 
acesso do bairro Dom Pedro II ao 
Bela Vista e se tornaria uma rota 
alternativa para evitar o trânsito 
caótico no trevo de Arroio do Meio 
durante os horários de pico. 

�E a duplicação?�
Diferente dos demais presen-

tes no encontro, o presidente da 
Associação Comercial, Industrial 
e Serviços de Arroio do Meio, 
Adailton Cé mostrou preocupa-

em longo prazo.  
 Ele questionou as empresas 

contratadas pela EGR se havia 
alguma proposta para duplicar a 
rodovia. Em resposta, Zélia infor-
mou que a duplicação do trecho 
não solucionaria os problemas. 
�O congestionamento não ocor-

mas em função do cruzamento de 
veículos nos acessos�, rebateu a 
coordenadora.

Melhorias no acesso problemático da Vale Log e Neugebauer estiveram entre os temas da reunião de ontem

FOTOS FÁBIO KUHN

Trecho entre ponte sobre o Rio Forqueta e Trevo de Arroio do Meio concentra maioria das obras. No percurso, estão localizados acessos para empresas como a Minuano, Bremil, Neugebauer e Vale Log

LAJEADO

Um encontro hoje pela manhã 
trata das reclamações de morado-
res do bairro Universitário a res-
peito do barulho à noite na aveni-
da Avelino Talini. A reunião ocorre 
a partir das 8h45, na Secretaria de 
Segurança Pública.

Além do ruído, eles reclamam do 
lixo deixado pelos frequentadores. 
Participam da reunião o secretário 
municipal de Segurança, Paulo 
Locatelli, o major Cássio Conzat-
ti, da Brigada Militar, a vereadora 

Situação das noites do bairro Universitário foi comentada por vereadores

MATHEUS CHAPARINI

Reunião discute hoje barulho no entorno da Univates 
Mariela Portz (PSDB) e represen-
tantes dos moradores.

Na sessão de ontem, Mariela se 
manifestou sobre a situação. �É 
uma falta de educação. A Univa-
tes acaba tendo que botar pessoas 
para limpar a sujeira. E tem meno-
res e idade fumando e bebendo.� 
A vereadora cita ainda foguetes e 
rachas de carros.

Espaço para 
os jovens

Outros vereadores comenta-
ram o tema. Para Sérgio Kniphoff 
(PT), é preciso compreender que 
os jovens estão mudando de há-

bitos de lazer. �Ficavam na Talini, 
depois foram para a Piraí, pro Es-
paço do Oito. É assim, eles tentam 

Já Ederson Spohr (MDB) su-
geriu a criação de espaços desti-
nados ao lazer dos jovens. �Todos 
nós tivemos 16 ou 17 anos e a gen-

MATHEUS CHAPARINI

matheus@jornalahora.inf.br jovem que tem condições de ir a 
uma festa, um barzinho. A maioria 
não tem�. O vereador citou ainda a 
falta de lixeiras no bairro.

Projetos aprovados
Após acordo, duas propostas do 

Executivo foram votadas em bloco 
e aprovadas por unanimidade. Foi 
autorizada a contratação emer-
gencial de um professor de geo-

O outro projeto previa o retorno 
às atividades de uma professora de 
inglês do município que descobriu 
que estava grávida após o término 
do contrato emergencial.
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VALE DO TAQUARI

F
oi a primeira vez que Je-
ferson Deves saiu à rua 
vestindo a farda da Bri-
gada Militar. Desde que 

se apresentou para o treinamento, 
em novembro, ele esperava por 
este momento.

�A gente está se preparando faz 
quase seis meses, estamos pratica-
mente prontos. É uma coroação�, 

Natural de Arroio do Meio, 
Deves tem 27 anos e é formado 
em Direito. A formatura foi no 
fim de março, um dia antes da 
prova para Escola Superior de 
Polícia Militar (CSPM). Ele quer 
ser capitão. Prestes a fazer sua 
primeira ronda nas ruas do cen-
tro de Lajeado, afirmou que a ex-
pectativa era a melhor, apesar de 

Soldados que estão em treinamento desde novembro passaram a atuar nas ruas ontem à tarde

Policiamento ganha reforço
de 86 alunos da Brigada Militar
Desde ontem 
à tarde, alunos-
soldados atuam nas 
ruas das cidades 
do Vale do Taquari. 
Curso vai até julho

um pouco nervoso.
�O nervosismo é natural. É 

uma coisa nova. Aqui, a gente 
vê a teoria e um pouco da prática 
em ambiente controlado. Agora 
a gente vai para um ambiente 
onde a cada dia pode ser uma 
novidade. Tu nunca sabe qual vai 
ser a reação de um cidadão que 
venha a ser abordado.�

Estreia nas ruas
Ontem à tarde, começou o está-

gio supervisionado dos alunos que 
passam pelo curso de formação da 
Brigada Militar. As ruas de Lajea-
do e Estrela contaram com reforço 
de 30 novos policiais. Foi a primei-
ra das três turmas a ir para a rua. 

alunos passarão para esta etapa. 
No primeiro dia, eles atuaram 

em duplas. Além do policiamento 
de rua, eles vão atuar em viaturas, 
acompanhados por policiais mais 
experientes, na sala de operações e 
até na guarda externa do presídio 
estadual de Lajeado.

�A ideia é que eles passem por 
todas as funções, inclusive a guar-
da do presídio. Para que eles pos-
sam conhecer todo rol de ativida-

o tenente Rivelino Jaques Peixe, 
responsável pela supervisão dos 
alunos na atividade de ontem.

Ápice do 
treinamento

O estágio supervisionado é parte 
do treinamento. No primeiro dia, de 
acordo com o tenente, foram apenas 
três horas de contato com a realida-
de do policiamento, �para quebrar o 

qual eles estão aqui, para trabalhar 
no policiamento ostensivo. Hoje é 
o primeiro contato que a população 
vai ter com eles, é o ápice do curso. 

Em novembro do ano passado, 
90 alunos foram recebidos em La-

jeado para um treinamento de oito 
meses. Desde então, eles passam 
por treinamento diários, das 7h às 
19h, na sede da Comunidade Evan-
gélica, no antigo prédio do Ceat.

O curso vai até 11 de julho e os 
soldados devem ser empossados 
no início de agosto.

MATHEUS CHAPARINI

TEUTÔNIA 

Reunião nessa segunda-feira, 22, 
teve como objetivo debater, plane-
jar, incentivar e fortalecer o turismo 
no município. O encontro foi orga-
nizado pela Secretaria de Indústria, 
Comércio e Turismo e contou com 
a participação de líderes do poder 
público, entidades representativas, 
parceiros e voluntários.

Este primeiro encontro serviu 
para iniciar o debate sobre o tema 
e voltar a movimentar o setor, 
que já foi referência no estado e, 
ao longo do tempo, perdeu força. 
Entre os participantes, estavam 
representantes do Sebrae, Asso-
ciação dos Municípios Turísticos 
do Vale do Taquari (Amturvales), 
Câmara de Indústria, Comércio e 
Serviços (CIC), agência de turis-
mo receptivo Imitur e o jornalista 
e idealizador dos Caminhos Auto-
guiados em diversos município da 
região, Alício de Assunção.

 O prefeito Jonatan Brönstrup 
lembrou que o município possui 

EDSON SCHAEFFER/DIVULGAÇÃO

Encontro debate estratégias para 
potencializar o turismo municipal

TEUTÔNIA

Na tarde dessa segunda-
-feira, 22, a administração 
municipal de Teutônia, por 
meio da Secretaria de Indús-
tria, Comércio e Turismo, se 
reuniu com o Sebrae, Câmara 
de Indústria, Comércio e Ser-

para avaliar a Sala do Empre-
endedor. O encontro teve a 
apresentação e análise de su-
gestões sobre como melhorar 
o atendimento aos empreen-
dedores locais.

Segundo o prefeito Jonatan 
Brönstrup, a intenção é tornar 
Teutônia referência no atendi-
mento aos empreendedores. 
�Já tivemos o primeiro passo 
de criarmos este espaço. Ago-
ra, precisamos do aprimora-
mento constante da Sala do 
Empreendedor, em que a par-
ceria com o Sebrae e a CIC é de 
suma importância�, enalteceu.

Governo quer 
reestruturar 
a Sala do 
Empreendedor

um grande potencial turístico, 
em que o título de Capital Nacio-
nal do Canto Coral pode agregar 
o segmento. �Mas não basta ter-
mos o título. Precisamos de ações 
que para que este título possa ser 
verdadeiramente uma vocação tu-
rística de Teutônia. Também não 
podemos esquecer a Rota Germâ-
nica, que tem tudo para voltar a 

colocar o município em destaque 
em todo o estado�, frisou.

A turismóloga da administra-
ção municipal, Ângela Simone de 

e potencialidades do município no 
turismo. �Temos a rota turística 
mais antiga do Vale do Taquari e 
precisamos resgatar o seu poten-
cial, integrando e motivando os 

empreendimentos turísticos exis-
tentes e novos que possam vir a 
agregar�, enalteceu.

Para o secretário de Indústria 
e Comércio e Turismo, Sidnei 
Eckert, através da união de es-
forços, Teutônia voltará a ser 
destaque no cenário turístico. 
�Ninguém faz nada sozinho. As 
parcerias são fundamentais para 
que possamos alcançar o nosso 
objetivo. O debate é necessário e 
com certeza fará a diferença para 
o turismo em Teutônia�, destacou.

Durante o encontro, diver-
sos aspectos foram debatidos. 
O ponto principal ficou na mo-
tivação dos empreendedores, 
para, então, fortalecer o turismo. 
Ideias e sugestões foram apre-
sentadas e analisadas. A partir 
disso, ficou definido para o dia 
27 de maio, um segundo encon-
tro, que deve iniciar às 19h, na 
sede da CIC. Todos os empreen-
dedores interessados em partici-
par e agregar o turismo em Teu-
tônia estão convidados.

Reunião teve a presença de membros do Executivo, Amturvales, Sebrae e CIC 
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O projeto Lajeado Mais Verde 
reuniu estudantes da Escola Mu-
nicipal Lauro Mathias Müller e 
integrantes da Associação de Mo-

Estudantes plantam árvores no bairro Planalto
PIETRA DARDE\DIVULGAÇÃO

radores do Planalto. Ontem, os 
participantes plantaram 50 mudas 
em uma área verde na rua Etwino 
Theobaldo Thomas.

A iniciativa, promovida pela ad-
ministração municipal por meio 

da Secretaria do Meio Ambiente 
(Sema), começou pela manhã, 
quando 17 alunos ajudaram na 
limpeza da área.

Em seguida, prepararam os can-
teiros. O técnicos da Sema abriram 

plantio. A professora de ciências 
da escola, Isa Carla Osterkamp, 

ressalta a importância da ação. 
�Os aprendizados são colocados 
em prática. Desta forma, eles estão 
preservando um lugar que faz parte 
do bairro. Esperamos que com o 
engajamento de cada um, teremos 
bons resultados.�

O Lajeado Mais Verde tem o ob-
jetivo de promover e incentivar a 

arborização urbana responsável. 
Como parte do manejo adequa-
do, pode ser necessária a poda ou 
mesmo a supressão de árvores.

Neste caso, é necessária a auto-
rização prévia do poder público. 
Técnicos da Sema fazem a avalia-
ção das condições da planta antes 
de permitir qualquer mudança.

Projeto busca integrar comunidade e garantir arborização da cidade


